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1 INTRODUÇÃO
Considerando a dificuldade de inserção do psicólogo no Sistema Único de Saúde (SUS) e a escassez de cursos de capacitação na área de oncologia para estes profissionais, o presente trabalho tem como objetivo apresentar a proposta do Programa de Residência Multiprofissional em Atenção à Saúde Oncológica (PRMS) do Hospital Escola (HE) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) na área de psicologia. 
A Residência Multiprofissional é regulamentada pela Portaria Interministerial 1077/2009 e orientada a partir dos princípios e diretrizes do SUS. É uma modalidade de pós-graduação lato-sensu que surge com o objetivo de formar profissionais de saúde capacitados a trabalhar com as necessidades locais e regionais.  Neste contexto, no ano de 2010 foi implantado o PRMS – Atenção à saúde oncológica da UFPel.  Tal programa visa uma atenção integral ao paciente oncológico através da integração entre as áreas psicologia, nutrição, enfermagem e odontologia. O programa possui duração de 24 meses com carga horária semanal de 60 horas. 
As atividades teóricas são compostas por aulas de eixo específico (psicologia) e transversal (multiprofissional). Já os campos de prática do residente psicólogo se dividem em seis cenários de atuação: Clínica Médica, Clínica Cirúrgica, Serviço de Quimioterapia, Serviço de Radioterapia, Atendimento Ambulatorial e Programa de Internação Domiciliar Interdisciplinar – PIDI. Além desses cenários, faz parte do Programa a participação semanal em rounds, supervisões, apresentação de casos clínicos e grupos de estudo.
2 MÉTODO
Realizou-se uma avaliação crítica pelas seis psicólogas residentes do PRMS, considerando suas atividades desenvolvidas junto ao PRMS e como percebem a relevância da atuação de cada uma nos cenários. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O trabalho realizado pelo psicólogo residente consiste em uma escuta que permite avaliar o estado emocional e cognitivo do paciente e uma devolutiva para o manejo de seu sofrimento em decorrência da doença e hospitalização (ANGERAMI, 2010). Por outro lado, ressalta-se que a tarefa no hospital é dirigida também à familiares. A presença dos familiares juntamente ao doente é essencial para a sua adesão ao tratamento e, consequentemente, um melhor enfrentamento da doença. Sendo assim, percebe-se que a intervenção do psicólogo se faz necessária diante dos momentos de angústias e medo (ANGERAMI, 2010). Além disso, é relevante intervir com o intuito de proporcionar à equipe de saúde um olhar diferenciado em torno do paciente, o qual, por estar doente, pode perder sua autonomia e despersonalizar-se frente à internação hospitalar. (MORAIS, 2012)
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O trabalho em equipe é cada vez mais vivenciado nos contextos de trabalho, e isso proporciona atender ao sujeito nas suas variadas demandas possibilitando  a ele um olhar mais abrangente e não segmentado.
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